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    APRESENTAÇÃO




    UMA BREVE HISTÓRIA




    Que grande prazer sinto em iniciar a apresentação deste trabalho. Para mim, e tenho certeza de que é também para minhas amigas, Maria Arivalda e Ana Angélica (Ana, que por motivos pessoais não deu continuidade na organização deste livro, mas eu não podia deixar de citá-la aqui, pelo tamanho do carinho e de sua importância em nossas ideias), pois, é a concretização daquilo que acreditamos e presenciamos no fazer, das tantas competências profissionais dentro da educação escolar, principalmente, diante de tantos desafios que tivemos que enfrentar no ano de 2020.




    “Ações docentes em tempo de pandemia: relatos de superação durante o distanciamento social causado pela covid-19” começou a ser fecundado em meio a uma roda, descontraída, de conversa entre amigas que por compartilhar de um grupo de estudos resolveu se encontrar, mesmo em fase de pandemia, para discutir assuntos relacionados aos estudos. No decorrer das conversas, tecíamos comentários sobre como presenciamos e estávamos encantadas com a variedade dos belos trabalhos desenvolvidos por nossos colegas de profissão, sobre o como o professor é capaz de se (re)inventar, de superar desafios. Mesmos aqueles professores, que durante os ditos “tempos normais” enfrentam grandes dificuldades em lidar com o novo, de lidar com as tecnologias, demonstraram preocupação e o desejo de alcançar seus alunos quando se viram obrigados a se distanciar da escola física no começo do ano, mais precisamente, no mês de março do ano de 2020. E foi então que nos veio a ideia, meio que de brincadeira, em registrar estes trabalhos e publicar um livro. E começamos a devanear, entre risos e considerações, brincando de “empresárias do conhecimento” começamos a listar verbalmente as pessoas que convidaríamos para esta aventura.




    Tempos se passaram e em um encontro online no grupo de estudos com a Prof.ª. Patricia Bioto, comentamos sobre nossas conversas, e ela de prontidão além de gostar, começou a fomentar a ideia, nos mostrando do quanto era possível e importante registrar as ações do que chamamos de “chão da escola”. Conversamos então de como temos uma variedade de registros de acadêmicos falando do professor, mas poucos registros feitos pelos próprios professores, que muitos de nós não nos vemos como escritores, nem mesmo de nossas próprias práticas. E destacamos a importância histórica de se produzir registros de nossas ações, em tempos tão obscuros, como estes que estamos passando por causa desse vírus que literalmente colocou nossas vidas de pernas para o ar. E poder deixar para as gerações futuras um pouco dos nossos feitos enquanto profissionais da educação.




    Passado as fases das ideias iniciais, começamos a traçar nosso plano. Elaboramos uma carta convite, um cronograma das etapas do projeto e um questionário de aceitação. Respeitando o momento de distanciamento, fizemos todos os contatos pelos meios de comunicação que tínhamos acesso: e-mails, telefones, WhatsApp, e um a um fomos convidando e formando nosso grupo de escritores. Muitos não se sentiram à vontade em participar, outros ficaram surpresos com o convite, porque não se viam escrevendo um livro, alguns ficaram com medo e precisaram ser convencidos com frases do tipo “vamos escrever nossa cápsula do tempo”, “claro que você é capaz”, ou o velho ditado/indagação de autoria desconhecida: “já plantou uma, árvore? Já tem um filho? Então chegou a hora de escrever um livro” e alguns toparam de imediato nosso convite, e aos poucos fomos formando esse grupo MARAVILHOSO composto por 14 profissionais da educação que todos os dias dedicam seus conhecimentos profissionais a formar sujeitos em sua integridade.




    Sônia Rocha de Almeida Vieira


  




  

    INTRODUÇÃO




    A publicação do Diário Oficial da União de sete de fevereiro do ano de 2020, trouxe a publicação da Lei Federal nº 13.979 que dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019. O aumento de contaminação no mês seguinte leva a Organização Mundial de Saúde a decretar a pandemia. Segundo Schueler, a OMS define que o termo pandemia pode ser usado quando uma nova doença “surto” que afeta uma região, se espalha por diferentes continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa. A Instauração da pandemia levou as autoridades competentes a tomarem medidas de emergências, para contenção da doença e entre elas estava o isolamento social, o que levou a princípio o fechamento das escolas, antecipação de recessos escolares e medidas educacionais que atendessem os estudantes a longa distância por meio das tecnologias de comunicação.




    Os capítulos que compõem este livro foram escritos por professores atuantes em diferentes áreas do ensino público que se viram desafiados a dar conta de uma situação totalmente diferente de tudo que já tinha enfrentado até então. Os escritos trata-se de relatos de práticas educacionais em tempos de pandemia da Covid-19 que trazem as impressões do ponto de vista de cada profissional aqui presente.




    No primeiro capítulo, Roxana Ribeiro Magalhães Cerqueira e Lima, professora de Ciências da Natureza. Atuante na rede Estadual e Municipal de São Paulo, a luz do poema “Ou isto ou aquilo” de Cecília Meireles, traz no capítulo “Ensino de ciências durante a pandemia do covid-19: um relato de experiência” a narrativa do seu trabalho realizado no decorrer do ano de 2020. Compartilhando seus medos, angústias dificuldades, imprevistos e alegrias ocorridos neste período inicial da pandemia. De forma poética, a autora nos convida a refletir sobre a importância da escola, o papel da educação em um contexto tão nebuloso. Parafraseia Cecília Meireles nos provocando a refletir sobre as escolhas diárias e divide seu texto com tópicos que nos remete a estas escolhas: Começo da pandemia: não sei se fico em casa ou se vou à escola; Conhecendo a nova realidade: ou ensino remoto ou nenhum ensino; Novos aprendizados: ou deixar como está ou tenta mudar.; Rotina na pandemia: descobrindo que sim, é possível estar presente em vários lugares ao mesmo tempo! Retorno presencial e a implantação do ensino híbrido: sonho ou pesadelo? Avaliação: olhar para o aluno ou para o processo? E conclui que a escola é um lugar essencial, que precisa ser defendida e priorizada por todos.




    No Capítulo II Elisandra Zerbinatti, pedagoga, habilitada em administração e supervisão escolar, Educação Especial e Neuropsicopedagogia. Atua na educação há mais de 28 anos, é professora de Atendimento Educacional Especializado na rede pública da cidade de São Paulo. Em seu texto “Reflexões sobre a pandemia na Educação Especial” Elisandra relata os desafios para manter as relações afetivas, já construídas com os estudantes público-alvo da Educação Especial e assegurar que seus direitos à educação fossem garantidos, no período de isolamento social causado pela pandemia COVID-19, que além de romper com os laços afetivos criados com ambiente escolar, segundo a autora, estes jovens e crianças rompem também com acesso a variados serviços sociais, o que gerou desajustes emocionais. Diante de todos os desafios gerados pela pandemia fez-se necessário um “alinhamento” das estratégias e trabalhos dos Professores de Atendimento Educacional Especializado junto aos demais professores da instituição e as famílias, que neste momento, assumem o papel do professor somando às diversas tarefas que já desempenhavam. A autora destaca a importância da parceria com os profissionais CEFAI (Centro de Formação a Inclusão) e faz considerações sobre o descaso dos meios de comunicação com o público-alvo da educação especial; das perdas e expectativas de tempos melhores.




    No capítulo III, Alessandro de Araújo Cardoso, baiano, licenciado em Pedagogia e geografia, inicia sua carreira docente em 1998 no mesmo estado em que nasceu. Estudou em escola pública, o que o motivou buscar na docência um projeto de vida, atualmente ocupa a função de vice-diretor do centro de Ensino Fundamental Cerâmica São Paulo, situada na região administrativa de são Sebastião no Distrito Federal, nos apresenta suas impressões do período da pandemia sob três aspectos: educação pré-pandemia, educação durante a pandemia, e o ensino pela plataforma Google Classroom. Alessandro em seu capítulo “Impressões sobre o período de pandemia em uma escola da rede pública do Distrito Federal”, discorre sobre os impactos trazidos na educação dos alunos, as dificuldades de acesso tecnológico do professor e estudantes neste contexto tão desafiador, e a promoção, em todo colegiado, desajustes psicossociais. Apesar de todos os desafios, o autor enfatiza a ação do professor para além dos muros da escola, zelando pelo bem-estar integral de seus alunos.




    No capítulo IV a pedagoga, pós-graduada em psicopedagogia, atuante na educação infantil da rede municipal de São Paulo. Karim Cilião da Silva, transpira amor pela docência, nos apresenta em seu texto “A educação Infantil em tempos de pandemia: reflexões sobre a prática”, relatos mensais de suas preocupações, desafios e estratégias para atender suas crianças. De forma amorosa, organizada e comprometida, nos conta o quanto desafiador é “Ser” professor na educação infantil em tempos de pandemia. Um misto de sentimentos, entre retorno presencial, pandemia, protocolos de segurança sanitária, distanciamento, aprendizagem, empatia, escuta atenta e muito estudo compôs seu ano letivo. Karim nos encanta com sua determinação em transformar suas angústias em uma constante busca por aperfeiçoamento e desejo de uma educação infantil humanizada e de qualidade.




    No capítulo V, a Mestra em educação, graduada em pedagogia e artes, atuante na educação fundamental da rede municipal de São Paulo, Claudia Zagatto Fernandez em sua escrita “A escola não parou”, descreve diversas ações desenvolvidas pela instituição escolar, que se manteve em pleno desenvolvimento de suas atividades em meio à nova realidade. Segundo a autora, as aulas foram planejadas, aplicadas, discutidas, vivenciadas, conforme a realidade de cada um. Sendo este período mais um tempo de adaptação, proatividade e descobertas da capacidade do professor de mediar conhecimentos.




    No capítulo VI intitulado: “Reflexão: A pandemia e as minhas práticas educacionais”, Sueli Lopes de Almeida Santos, Pedagoga e pós-graduada em neuropsicopedagogia, que iniciou sua carreira docente em 1997 na rede particular de ensino e atualmente ocupa a função de professor coordenador de uma escola Estadual de ensino fundamental da rede pública de São Paulo, disserta sobre o seu percurso de educadora preocupada e comprometida com a aprendizagem de seus estudantes. Assim como sua paixão pela educação.




    No capítulo VII, Paula Andreia Fernandes Carvalho profissional da educação a mais de duas décadas, graduada em psicologia e Pedagogia, atualmente trabalha como psicóloga escolar no Núcleo de Apoio e Acompanhamento para a Aprendizagem- NAAPA- Na Diretoria Regional de Ensino Itaquera- zona leste da cidade de São Paulo. Em seu capítulo “Cuidando de quem cuida, na perspectiva do acolhimento de todos no momento de pandemia-nenhum a menos” nos apresenta um lindo e cuidadoso olhar sobre as necessidades de acolhimento dos profissionais da educação. Evidenciando as fragilidades do cuidado com a saúde mental e a atenção psicossocial dos profissionais que nela atuam. Abre espaço para uma escuta ativa com o intuito de compreender os impactos causados pela situação pandêmica e subsidiar as competências emocionais na pandemia e pós pandemia.




    O capítulo VIII de autoria de Juliano Rodrigo Maciel Fernandes e Regiane Perea Carvalho, traz como tema “A formação do professor que ensina matemática em tempos de pandemia de covid-19”. Juliano Rodrigo Maciel Fernandes é professor de matemática da Prefeitura Municipal de São Paulo, Especialista em Gestão Escolar e em Tecnologias Aplicadas à Educação. Atualmente trabalha com a formação pedagógica continuada de professores e gestores da Rede Municipal de São Paulo. Regiane Perea Carvalho é professora de matemática da Prefeitura Municipal de São Paulo, Mestre em Educação Matemática. Atua, há mais de 20 anos na área da educação como professora da rede pública e particular. Nos últimos anos, dedica-se à formação pedagógica continuada de professores e coordenadores pedagógicos da Rede Municipal de São Paulo. Os autores relatam as dificuldades e descobertas, encontradas para efetuar formações tecnológicas com um grupo de professores que ensinam matemática em momentos pandêmicos. Em seu capítulo procuram responder questionamentos como: Como todos os dados reverberam em sua ação docente? Como o professor de matemática se apropria de todas essas informações? Como os professores se mantêm engajados, mesmo em contexto de pandemia, para continuarem no processo formativo e auto formativo? E como, em situação pandêmica, eles têm organizado seu tempo?




    No nono capítulo as autoras Maria A. Oliveira, Patrícia Bioto, Rosiley Teixeira, Sônia Rocha e Tatiana F. Costa, constroem este capítulo, a partir de um recorte de um trabalho acadêmico do curso de Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais. Trazem como título “Gestão escolar em tempos de pandemia”, onde traçam um panorama do trabalho da gestão escolar de três escolas públicas da cidade de São Paulo. O estudo em questão buscou identificar, nas três escolas, os tipos de gestão adotados pelos diretores educacionais e a importância da gestão democrática e participativa, assim como os seus desafios no contexto histórico pandêmico vivenciados nos anos 2020/2021. As autoras observaram que construir um espaço participativo e democrático, no caos, que nos foi imposto pela Pandemia do COVID 19 requisitou saberes que vão além das normativas e que exigiu empenho, ética, conhecimento e participação de todos os agentes educativos.




    Maria Arivalda de Oliveira




    Patricia Aparecida Bioto




    Sônia Rocha de Almeida Vieira


  




  

    ENSINO DE CIÊNCIAS DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA




    Roxana Ribeiro Magalhães Cerqueira e Lima




    Ou isto ou aquilo




    Ou se tem chuva e não se tem sol,




    ou se tem sol e não se tem chuva!




    Ou se calça a luva e não se põe o anel,




    ou se põe o anel e não se calça a luva!




    Quem sobe nos ares não fica no chão,




    quem fica no chão não sobe nos ares.




    É uma grande pena que não se possa




    estar ao mesmo tempo em dois lugares!




    Ou guardo o dinheiro e não compro o doce,




    ou compro o doce e não guardo o dinheiro.




    Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo…




    e vivo escolhendo o dia inteiro!




    Não sei se brinco, não sei se estudo,




    se saio correndo ou fico tranquilo.




    Mas não consegui entender ainda




    qual é melhor: se é isto ou aquilo.




    (MEIRELES, 2012, p.63)




    Esta bela e conhecida poesia foi escrita por uma expoente da literatura brasileira: a poeta e professora Cecília Meireles, em 1964. Estes versos fizeram parte da minha infância e de certa forma sempre me encantaram. Por meio do jogo lúdico com palavras tão simples e descrevendo ações comuns da vida cotidiana, a autora consegue deixar tangível ao leitor que o fato de escolher sempre traz consigo alguma perda, isto é, podemos escolher o que é mais viável em um determinado momento, mas isso pode trazer consequências que muitas vezes fogem ao nosso controle. Inspirada pelo teor literário e temático deste poema infantil, tentarei descrever e por vezes refletir um pouco da minha experiência como professora durante o conturbado ano de 2020.




    Neste período trabalhei em duas escolas como professora de Ciências da Natureza. Na primeira delas, lecionei no período da manhã, na rede municipal, que atende do primeiro ao nono ano do Ensino Fundamental, localizada na periferia da capital paulista. Nesta escola eu pertencia à jornada de trabalho conhecida como JEIF- Jornada Especial Integral de Formação, com carga horária semanal de 40 horas. A mim foram atribuídas três turmas de sétimos anos e três de oitavo ano.




    Já a segunda escola, localiza-se não muito longe da primeira, ou seja, cerca de três quilômetros de distância. É uma escola da rede estadual onde atuo no período da tarde com Jornada Inicial de 25 horas. Ela funciona os três períodos e atende todo o ensino fundamental e médio. Nela, fui responsável por cinco salas de sexto ano nesta época.




    Com efeito, considerava um árduo e desafiador compromisso conciliar tudo isto: duas escolas, várias salas de aula, cerca de 370 alunos e muitas mudanças rápidas e drásticas em meio a todo o contexto adverso promovido pela pandemia. Nem imaginava o que estava por vir!




    No primeiro mês letivo do ano, fevereiro, tive que me ausentar por 15 dias para fazer um tratamento cirúrgico na voz, devido ao desgaste provocado por alguns anos de trabalho na educação. Após o processo de recuperação, logo retornei ao trabalho com boa disposição para enfrentar os desafios da sala de aula mais uma vez! Considero desafiador porque dar aula jamais foi uma tarefa fácil para mim! É extremamente instigante a jornada de um professor tentando conduzir jovens mentes a trilhar novos caminhos. Com a experiência docente, aprendi que, em Ciências, uma maneira de tornar o ensino mais eficaz é promover a investigação e a resolução de problemas. Mas antes de ser uma “fórmula mágica”, trabalhar com atividades investigativas é um grande desafio, que se tornou ainda mais difícil durante o trajeto que irei narrar.




    O ensino por investigação coloca o aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem, sendo necessário, para isto, que o professor se torne responsável não só pela apresentação de conteúdo, mas como guia e orientador das atividades propondo, fomentando discussões, contribuindo, explicando e promovendo a sistematização do conhecimento.(...) Percebe-se que, se bem planejada, essa abordagem permite que os alunos fixem os conteúdos com participação ativa e despertem a criatividade, a participação e a vontade de aprender. (BRITO et al, 2008, p.58)




    1. COMEÇO DA PANDEMIA: NÃO SEI SE FICO EM CASA OU SE VOU À ESCOLA




    Era meado de março de 2020 e o ano letivo parecia estar transcorrendo normalmente, pois os professores, atarefados, preparavam seus planejamentos, faziam suas sondagens e atividades diagnósticas, começando a conhecer os alunos e pensando em estratégias para melhorar a atuação. Porém, todos foram surpreendidos pela pandemia causada pelo novo coronavírus, a COVID-19. Com isso, os governos estadual e municipal logo se mobilizaram e iniciaram o processo de suspensão gradual das aulas presenciais. Começava uma nova fase para todos, com impactos diretos no setor da educação, além de muitos outros contextos.




    Na semana de 16 a 20 de março, aconteceram atividades de conscientização sobre os perigos da COVID19. Os professores que não pertenciam ao grupo de risco, como eu, continuavam a trabalhar presencialmente, ao passo que as famílias se organizavam para o período de isolamento físico denominado quarentena.




    Neste contexto, relembro que, na escola da rede municipal, conversamos com os estudantes sobre as notícias sobre a nova doença que já se espalhava pelo mundo todo. Aproveitando a oportunidade, ensinamos medidas de prevenção e comentamos sobre outras pandemias ocorridas. Finalizamos aquela semana produzindo cartazes informativos, com desenhos coloridos de pessoas lavando as mãos, usando álcool em gel etc. Tudo ainda parecia bem, alguns alunos e funcionários desacreditaram no fato de que essa doença nos atingiria, de modo cabal, como já era visível em outros lugares do mundo.




    Já na escola do Estado, onde trabalho no período da tarde, assistimos a vídeos informativos sobre a pandemia e pesquisamos um pouco sobre o que já se sabia sobre o vírus e sua possível origem. Após isso, no segundo dia, nenhum dos meus alunos veio às aulas. De certa forma, as famílias demonstraram um pouco mais de medo em enviar os filhos à escola em um momento tão incerto.




    Na semana seguinte, estávamos todos em casa, alunos e professores, com recesso escolar antecipado e pensando que seria uma suspensão temporária das nossas atividades, talvez por 15 dias, como ocorreu em 2009 por conta do Vírus H1N1. No entanto, estávamos longe de imaginar o que de fato iria acontecer…




    2. CONHECENDO A NOVA REALIDADE: OU ENSINO REMOTO OU NENHUM ENSINO




    Passado o tempo de recesso/férias antecipadas, cerca de 30 dias, as aulas foram retomadas de forma remota. Para Moreira et al. (2020), o ensino remoto de emergência pode ser entendido como a migração obrigatória dos professores e estudantes para a realidade online, a partir do uso de metodologias e práticas pedagógicas usuais da aprendizagem presencial, causada pela suspensão abrupta das atividades letivas presenciais, no mundo todo.




    Toda a rotina e trabalho dos profissionais da educação foram impactadas e transformadas drasticamente! A pandemia nos impôs o isolamento social, deixando escolas vazias e mentes confusas. O que inicialmente parecia férias antecipadas, tornou-se um longo pesadelo para muitos educadores, estudantes e familiares. Não poderíamos retornar à convivência diária da forma como estamos acostumados a fazer.




    Neste ínterim, vieram as primeiras orientações, mas muitas dúvidas e incertezas pairavam em nossos pensamentos. Como afinal seria o desenrolar dessa trama e que fim teria o nosso triste drama? Em um misto de medo, angústia e incerteza vivemos as instruções mais confusas e os esclarecimentos mais vagos que já obtive em algum tipo de planejamento ou orientação pedagógica.




    Por fim, ficou estabelecido o seguinte:




    Na escola da prefeitura teríamos que usar o Google Classroom ou Google Sala de Aula para atender os alunos; já o Microsoft Teams, para reuniões entre a equipe pedagógica. Também seria entregue aos estudantes um material impresso elaborado para apoiar a aprendizagem, o Caderno Trilhas de Aprendizagens, isto é, um recorte do Currículo da Cidade que aborda alguns temas essenciais para cada série de uma forma mais independente e simplificada, para que o próprio estudante realizasse as atividades didáticas sem a mediação do professor. Na área das Ciências Naturais, considero que o material cumpriu o que se propôs a fazer, muito embora não tenha recebido a devolutiva da maior parte dos estudantes. Logo, não foi possível saber se, de fato, eles realizaram essas atividades básicas.




    Por sua vez, na rede estadual, teríamos que usar o aplicativo do Centro de Mídias São Paulo- CMSP, que iria transmitir aulas aos estudantes, também por meio do Youtube, Facebook e TV Cultura. Além de transmitir formação ao vivo aos docentes de toda a rede,




    O Centro de Mídias da Educação de São Paulo (CMSP) é a principal iniciativa da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP) para apoiar a aprendizagem dos estudantes e a formação dos professores, com aulas de qualidade ao vivo, ao alcance de todos pela TV aberta e por meio de aplicativo de celular gratuito, que não desconta da internet do pacote de dados móveis do estudante ou do profissional da educação. (SÃO PAULO, 2020, p.4)




    De início os colegas que formavam a equipe de aulas do Centro de Mídias estavam visivelmente desorientados quanto a isso, assim como a maioria de nós. As aulas eram desconectadas da realidade da sala de aula e, no componente curricular de minha área, pude observar que ocorreram erros conceituais básicos. Porém, com o passar dos dias, novos docentes foram incorporados à equipe e as aulas começaram a fluir de forma mais produtiva e atendendo bem aos objetivos propostos no Currículo Paulista.




    Já na escola estadual, não conseguimos sequer implantar a utilização do Google Sala de Aula ou qualquer outra plataforma educacional mais estruturada. Por isso a interação com os alunos ocorreu via blog, pelo Facebook da escola e o WhatsApp. Aliás, este último aplicativo mostrou-se uma ferramenta de comunicação eficaz pela agilidade e a familiaridade com o uso do software por todos: professores, familiares e estudantes. Contudo, o uso deste aplicativo causou discordâncias, uma vez que não apenas quebrou a formalidade nos atendimentos, quanto gerou problemas sobre os limites de seu uso, porque mesmo com horário combinado, as mensagens não paravam de chegar, gerando atrito e desgaste nas relações sociais.




    De início houve muita dificuldade para encontrar os estudantes e depois orientá-los a usar plataformas e ferramentas que nem mesmo os professores sabiam como funcionavam. Apesar do substancial insegurança para usar os aplicativos disponibilizados pela primeira vez, aos poucos fomos aprendendo e retomando o contato com alguns estudantes, que também estavam confusos e buscavam orientação. Enfim, certamente foi um período demasiado tenso.




    Recordo que, nas primeiras aulas preparadas por mim, o objetivo foi o de retomar o conteúdo iniciado em sala. Para isso, selecionei pequenos textos e imagens organizados num documento de texto no Word, além de indicar alguns vídeos animados do Youtube e exercícios a serem feitos no caderno de Ciências. Foi uma atividade timidamente preparada, um recorte de uma aula expositiva tradicional. No entanto, quase não houve retorno algum dos alunos, o que só aumentava a frustração e a ansiedade.




    Na visão de Flores e Lima (2021), o ensino emergencial objetivou apenas garantir um acesso mais fácil e rápido a alguns conteúdos curriculares, e não pode fornecer uma educação de qualidade, pois foi pensado às pressas sem a devida reflexão, dado à força das circunstâncias. Esses mesmos autores, ao citar Cury (2020), deixam claro que a maioria dos professores não se sentia preparado para lecionar nesse novo formato, pois não recebeu qualquer formação ou apoio tecnológico.




    3. NOVOS APRENDIZADOS: OU DEIXAR COMO ESTÁ OU TENTA MUDAR




    No transcorrer de toda esta experiência, cheguei à conclusão de que apenas reclamar não iria surtir efeito. O fato era que todo este processo não estava avançando positivamente, mas algo necessitava ser feito para mudar essa realidade. Mais uma vez a educação e todos os seus agentes se reinventaram. Eu também fui à luta: com o pedido de ajuda dos colegas, resolvi gravar pequenos vídeos para auxiliar os amigos a criar formulários digitais, usar algumas mídias etc. Neste período, tive que aprender a gravar aulas e editar vídeos. Pela primeira vez na vida, aprendi a publicar aula no Youtube, reproduzindo experiências e tentando conduzir atividades investigativas a distância. Mesmo com todos estes desafios e sem o suporte formativo adequado, era impossível fechar os olhos e dormir tranquila sem nada fazer.




    Com isso, a temática das aulas e até mesmo o vocabulário pedagógico mudaram: aula remota ou a distância, aula gravada, aula regravada, reeditada, aula síncrona1 ou assíncrona2... Eram tantas coisas diferentes, novas e confusas! Apesar de haver formações, inclusive com cursos obrigatórios, eles eram ministrados por pessoas que também não sabiam como conduzir essa nova realidade, além de serem longos e tomar muito tempo. Tudo era feito como uma tentativa de amenizar o desespero.




    Além disso, com tantas demandas diferentes, era difícil conciliar os diversos compromissos diários e sempre havia um “engraçadinho” que dizia: “Mas você está em casa, nem está trabalhando...”. Se aquilo não era trabalhar, caro leitor, era tortura então?




    Contudo, mesmo diante de tantas circunstâncias adversas, com o tempo e a solidariedade dos colegas mais experientes com os recursos tecnológicos, as aulas remotas foram tomando uma nova forma e ganhando até cor. Assim, foram surgindo projetos muito bem elaborados e criativos, tais como: formulários interativos, jogos multimídias, murais digitais, roda de conversa e encontros diferentes nas aulas síncronas. Pouco a pouco, constatava-se que neste processo havia mais estudantes engajados que realmente estavam aprendendo tanto quanto eu também estava.




    Ainda que tivesse havido sucessos consideráveis naquele momento, por outro lado a preocupação ainda estava presente, pois havia outros fatores elementares, como a angústia em não poder atender a todos, já que muitos alunos estavam sem acesso à internet, outros sem saúde, sem alimentação adequada, sem condições mesmo físicas ou mentais para participar de qualquer forma de aula remota. Sequer foi garantida a alimentação a todos, nem suporte material tecnológico adequado, de modo a trazer à tona e acentuar ainda mais as desigualdades sociais, típicas da sociedade brasileira, e o direito à educação.




    Dessa forma, os dias iam se passando, a pandemia se alastrando, milhões de vidas acometidas, colegas e familiares adoecendo. Um mar de informação e de desolação quase me submergiu enquanto reunia as forças necessárias para nadar contra a maré de tristeza e luto que pouco a pouco se instalou em nossa comunidade. Como conseguir sanidade para trabalhar em um cenário tão ameaçador de enfermidade, falta de leitos, mortes, pessoas perdendo os empregos, passando fome, depressão, ansiedade etc.?




    4. ROTINA NA PANDEMIA: DESCOBRINDO QUE SIM, É POSSÍVEL ESTAR PRESENTE EM VÁRIOS LUGARES AO MESMO TEMPO!




    Minha rotina consistia em acordar cedo e entrar no Google sala de aula para acompanhar a aprendizagem dos alunos do período da manhã, preparar atividades, gravar aulas, editar os vídeos das aulas, corrigir atividades, promover reuniões para tirar dúvidas, responder e-mails e chat. Tudo isso acontecia enquanto assistia aulas pela TV da outra escola, anotava o que foi trabalhado em cada aula, assistia a reuniões e cursos de formação. Sem esquecer da minha rotina em casa, com dois filhos pequenos também participando de aula online, o que demandou muita assistência e paciência familiar.




    Na hora do almoço da família, a mamãe estava conectada nas reuniões de formação, no período das 12:00 às 13:30, de segunda a quinta-feira. Enquanto tentava acompanhar o que era discutido, por vezes registrar em ata as atividades, paralelamente servia o almoço à caçula. Mas à tarde, a rotina era mais calma? Certamente não, pois continuava a busca ativa por telefone e WhatsApp de responsáveis e alunos, a formar grupo no aplicativo, ensinar acessar o CMSP, pegar número de Registro do Aluno-RA3 e senha, resetar senha, preparar roteiro de aula e plano de aula, responder mensagens o tempo todo, aliás, a mesma coisa pela milésima vez, a ouvir áudio de mães e alunos, tirar dúvida etc.




    Desse modo, o expediente era infindável. Embora o Secretário de Educação afirmasse em seus discursos que nenhum professor poderia trabalhar além da sua carga horária semanal, não foi o que aconteceu. Na esfera da Educação, o professor sempre levou serviço para casa, e agora que trabalhávamos em casa, o serviço e o restante da vida pareciam impossíveis de se dissociar e conciliar. Muitas vezes, perdi-me noite adentro corrigindo, preparando e digitando atividades, tentando cumprir prazos e mais prazos.




    E quando tudo parecia o ápice do caos, exigiram a anotação e posterior preenchimento diário de planilhas semanais de acompanhamento ao acesso de cada aluno, em cada plataforma diferente. Em seguida, devia-se registrar novamente no diário digital, que parou de funcionar devido a problemas técnicos, demandando por fim o registro novamente no bom e velho diário de papel. Como se não bastasse, também criaram a planilha de avaliação e acompanhamento das aprendizagens, a fim de avaliar o que o aluno havia aprendido em cada habilidade e conteúdo trabalhado.




    Mas para tratar sobre a avaliação, a seguir há um tópico à parte. Antes disso, porém, é preciso discorrer sobre a questão do retorno.




    5. RETORNO PRESENCIAL E A IMPLANTAÇÃO DO ENSINO HÍBRIDO: SONHO OU PESADELO?




    Entre os meses de agosto e setembro de 2020, muito se discutiu na mídia sobre a possível retomada das aulas na modalidade presencial. As redes de educação começaram a se preparar para o possível retorno, a princípio como forma de recuperar as aprendizagens dos alunos que ficaram sem acesso às aulas remotas e para prestar assistência emocional aos estudantes. Foram publicados protocolos de segurança, aquisição de produtos de higienização e EPI´S – Equipamentos de Proteção Individual –, dentre outras medidas. Entretanto, essa retomada não ocorreu em todas as escolas, pois a adesão deveria partir das famílias. E nas Unidades em que trabalho, não houve demanda por parte dos familiares que justificasse esse retorno, por isso, seguimos de forma remota.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Lufs Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

ny

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aradjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ACOES DOCENTES EM TEMPOS
DE PANDEMIA:

Relatos de Experiéncias

MARIA A. OLIVEIRA * PATRICIA BIOTO * SONIA ROCHA (ORGs)

ROXANA RIBEIRO MAGALHAES CERQUEIRA E LIMA ¢ ELISANDRA
LERBINATTI * ALESSANDRO DE ARAUJO CARDOSO « KARIM
CILIAO DA SILVA ¢ CLAUDIA ZAGATTO FERNANDEZ <« SUELI
LOPES DE ALMEIDA SANTOS ¢ PAULA ANDREIA FERNANDES
CARVALHO ¢ JULIANO RODRIGO MACIEL FERNANDES ¢ REGIANE
PEREA CARVALHO « MARIA ARIVALDA DE OLIVEIRA < PATRICIA
AP. BIOTO » ROSILEY APARECIDA TEIXEIRA < SONIA
ROCHA <« TATIANA FERREIRA COSTA

pinLETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou P
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem D IALETI CA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica

C ght © 2021 by Editora Dialética Ltda .
opyright © 2021 by Editora Dialética Ltda @editoradialetica

Copyright © 2021 by Patricia Aparecida Bioto, Maria Arivalda

de Oliveira e Sonia Rocha de Almeida Vieira (Orgs.) www.editoradialetica.com
EQUIPE EDITORIAL
Editores-chefes Diagramagdo
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Amanda Guerreiro
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Preparag3o de Texto
Designer Responsavel Lucas Ben
Daniela Malacco Suzana Itano
Revisdo

Produtora Editorial

Camila Gabarrdo Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade R
Marina Itano gen fanss
Leticia Machado
Capa Ludmila Vieira
Fernanda Rocha Estagidrias

Pedro Rocha

Georgia Oliveira
Sofia Souza

Larissa Teixeira
Lais Silva Cordeiro

Conversio para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

A185d Agdes docentes em tempos de pandemia : relatos de experiéncias /
organizagdo Patricia Aparecida Bioto, Maria Arivalda de Oliveira, Sonia
Rocha de Almeida Vieira. - S&o Paulo : Editora Dialética, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-1584-6

1. Pandemia. 2. Docentes. 3. Educacdo. I. Organizadores. Il. Titulo.

CDD 370
CDUST

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ACOES DOCENTES EM TEMPOS
DE PANDEMIA:

Relatos de Experiéncias

MARIA A. OLIVEIRA * PATRICIA BIOTO « SONIA ROCHA (ORGs)

ROXANA RIBEIRO MAGALHAES CERQUEIRA E LIMA e« ELISANDRA
LERBINATTI * ALESSANDRO DE ARAUJO CARDOSO < KARIM
CILIAO DA SILVA e CLAUDIA ZAGATTO FERNANDEZ < SUELI
LOPES DE ALMEIDA SANTOS ¢ PAULA ANDREIA FERNANDES
CARVALHO ¢ JULIANO RODRIGO MACIEL FERNANDES ¢ REGIANE
PEREA CARVALHO « MARIA ARIVALDA DE OLIVEIRA < PATRICIA
AP. BIOTO « ROSILEY APARECIDA TEIXEIRA <« SONIA
ROCHA « TATIANA FERREIRA COSTA

DIALETICA





